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Resumo 

A metodologia do treinamento desportivo sempre esteve orientada para a performance. Nesse ínterim, a avaliação física dos atletas tornase imprescindível como um 

identificador da condição do atleta, bem como fornece subsídios ao treinador para a prescrição, planificação e periodização adequada do treinamento esportivo. Deste 

modo, o presente estudo tem por objetivo analisar a avaliação dos atletas de judô por meio de um teste específico: o Special Judô Fitness Test (SJFT). Para alcançar 

este objetivo realizouse uma revisão bibliográfica sobre testes específicos para o judô e também um estudo empírico utilizando o Special Judô Fitness Test com 30 

atletas de Judô, competidores da Região do Grande Rio, categorizados pelo desempenho esportivo segundo a obtenção de medalhas em competições e segundo a 

observação dos treinadores. Os resultados apontam que os atletas avaliados possuem desempenho no SJFT abaixo (pontuação alta) dos citados na literatura, no 

entanto,  as comparações  na própria  amostra  revelaram  que os atletas categorizados  como Excelentes  apresentaram  desempenho  significativamente  superior 

(pontuação baixa) aos atletas categorizados como Bons ou Ruins. No mesmo sentido, os atletas medalhistas apresentaram um desempenho significativamente superior 

aos nãomedalhistas. 

Unitermos: Avaliação Física. Judô. Treinamento Esportivo. 
 

Abstract 

The methodology of the sport training was always guided for the performance. In these terms, the physical evaluation becomes indispensable in the identification 

of the athlete's condition, as well as it supplies subsidies to the trainer for the prescription, planning and appropriate periodization of the sporting training. In this way, 

the present study has for objective to analyze the judo athletes' evaluation by means of a specific test: the Special Judo Fitness Test (SJFT). A bibliographical revision 

was accomplished on specific tests for the judo and also an empiric study using the Special Judô Fitness Test with 30 athletes of Judo, competitors of the Area of Great 

Rio, classified in medals and nonmedals and according to the trainers' observation (Excellent, Good, Bad). The results indicate that the athletes of the sample 

obtained a result below in SJFT (high punctuation) of the mentioned in the literature, however, the comparisons in the own sample revealed that the athletes classified 

as Excellent obtained a result significantly superior (punctuation lowers) to the athletes classified as Good or Bad. In the same sense, the medal's athletes obtained a 

result significantly superior to the nomedals. 

Keywords: Physical evaluation. Judo. Sporting Training. 
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Introdução 
 

A metodologia do treinamento desportivo sempre esteve orientada para a performance. Nesse ínterim, a avaliação 

física dos atletas tornase imprescindível como um identificador da condição do atleta, bem como fornece subsídios ao 

treinador para a prescrição, planificação e periodização adequada do treinamento esportivo. 
 

No treinamento do Judô não poderia ocorrer de forma diferente. Vale ressaltar que o próprio Judô possui fortes 

fundamentos  pedagógicos  desenvolvido ao longo do tempo por Jigoro Kano (seu Fundador) e outros colaboradores 

(HOKINO & CASAL, 2001). 
 

Diversas  modalidades  esportivas  (inclusive  o Judô), no decorrer  das últimas décadas,  têm evoluído de forma 

impressionante.  Tecnologia  de materiais e estruturas  (kimono, tatames), inovação de regras, evolução científica e 

prática dos métodos de avaliação, prescrição do treinamento e análise técnica e tática são fatores que contribuíram 

para a evolução do desempenho de atletas (MASSA e colaboradores, 2003). 
 

Nesse ínterim, o presente estudo pretende analisar um teste específico para avaliação de atletas de judô, o Special 

Judô Fitness Test (SJFT) proposto por Sterkowicz (1999, citado por FRANCHINI, 2001). 
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Tal fato justificase por ser o Special Judô Fitness Test (SJFT) um teste prático e objetivo, e por ser um dos poucos 

testes específicos validados à modalidade, que conta, entre outros fatores, com movimentos específicos do judô e a 

facilidade  de  aplicação  no  próprio  local  de  treinamento  (STERKOWICZ  ,1999  citado  por  ALMEIDA  JÚNIOR  e 

colaboradores, 2002). 
 

Ressaltase, então, no presente estudo, que a avaliação é o ponto de partida e também de chegada, de todo e 

qualquer  trabalho pedagógico  (ROMEIRO,  2000 citado por ALMEIDA  JÚNIOR e colaboradores,  2002), constituindo, 

assim, uma das principais fases do processo de treinamento do judoca (FRANCHINI, 2001). 
 

Deste modo o presente estudo pretende contribuir como referencial teórico ao expor alguns dados bibliográficos de 

relevância sobre a avaliação física no Judô, bem como corroborar para a utilização mais sistemática do Special Judô 

Fitness Test na avaliação de atletas de Judô. 
 
 
A avaliação física e o treinamento esportivo 

 
De acordo com Bergamasco e colaboradores (2005, p. 148): 

 
"A busca por avaliações que possam refletir a condição física dos atletas em determinada modalidade 

vem  sendo  pesquisada  há  algum  tempo.  Vários  são  os  índices  que  podem  ser  mensurados  para 

expressar  essa condição física, dentre eles, a freqüência  cardíaca e o consumo máximo de oxigênio 

estão entre os mais utilizados. Mas a ciência do esporte tem demonstrado que cada vez mais é preciso 

aproximar os vários testes físicos as características de determinada modalidade". 
 

Assim, a avaliação física, inserida no contexto da cineantropometria,  possui como objetivos (CARNAVAL,  1998; 

BOUZAS & GIANNICHI,1996): 
 

Diagnosticar; 
 

Classificar os Indivíduos; 
 

Selecionar os indivíduos; 
 

Manter Padrões; 
 

Motivar; 
 

Determinar o progresso do indivíduo; 
 

Desenvolver diretrizes para a Pesquisa. 
 

Devese atentar que os testes utilizados na avaliação física de atletas não podem ser escolhidos aleatoriamente, 

mas,  antes,  devem  responder  a  requisitos  básicos  como  validade;  confiabilidade;   estabilidade  e  objetividade 

(CARNAVAL, 1998; BOUZAS & GIANNICHI,1996; BRAVO, 2004). 
 

Como dito anteriormente,  a avaliação constitui uma das principais fases do processo de treinamento do judoca 

(FRANCHINI, 2001), possibilitando o registro das condições iniciais do judoca, a distância do estado ideal, e confirmar 

se o treinamento  está sendo eficaz e se os resultados  esperados  foram alcançados,  permitindo,  assim, a melhor 

adequação da carga de trabalho a ser prescrita (ALMEIDA JÚNIOR e colaboradores, 2002). 
 

Deste  modo,  a avaliação  física  é parte  integrante  e imprescindível  do Treinamento  Esportivo  de Alto nível. 

Ampliando um pouco a visão do treinamento esportivo, percebese que a avaliação como um todo, e não somente a 

avaliação física, é um aspecto fundamental no processo da planificação do treinamento esportivo. 
 

Cerqueira (2001) define a planificação como um método que aborda e organiza as diferentes operações inerentes 

ao desenvolvimento de uma equipe, através do processo de treino. 
 

Figura 1  Planejamento Esportivo 



 
 

Fonte: Adaptado de Cerqueira, 2001. 
 

Para Anfilo & Shigunov (2004, p. 21): 
 

"O planejamento  e  a  preparação  de  uma  equipe  esportiva  de  alto  nível  devem  sempre  levar  em 

consideração, objetivos específicos bem definidos, de acordo com cada modalidade esportiva. Segundo 

Silva & Martins, para a consecução deste planejamento esportivo, é necessária a aplicação sistemática 

de referidas tarefas, sempre levando em consideração importantes aspectos". 
 

Apoiado em Cerqueira (2001), alguns aspectos básicos devem ser levados em consideração na planificação do 

treinamento esportivo: 
 

A Caracterização dos atletas: o levantamento da realidade em que iremos intervir (Nível geral dos atletas), 
 

Definição de objetivo: que deverá ser concordante com o tipo de atletas, bem como dos meios disponíveis. 
 

Programação: ordenar de forma racional, os meios de intervenção apropriados no tempo disponível para obter 

se os resultados pretendidos que foram salientados na definição dos objetivos, 
 

A avaliação:  processo de controle de treino, que permite verificar se os objetivos delineados  foram ou não 

alcançados. 
 

O presente estudo concentrase na caracterização dos atletas conjugada a avaliação física do mesmo, onde, após a 

ordenação dos dados, a sua análise e as devidas tomadas de decisão, verificase se os meios utilizados têm sido os 

mais adequados  ou não, assim como nos alertar para possíveis  reajustamentos  no plano de treino (CERQUEIRA, 

2001). 
 

Deste modo, a avaliação deve ser efetuada no fim de cada microciclo, mesociclo ou macrociclo tendo em conta que 

não deverá ultrapassar os 10 % do tempo disponível para um treino (CERQUEIRA, 2001). 
 

De nada adianta recolher uma enormidade  de informações,  passar dias realizando testes, se, ao final, apenas 

alguns dos dados coletados serão efetivamente utilizados para guiar o planejamento do treinamento do atleta, logo 

devese  otimizar  o tempo  utilizando  apenas  os  testes  e  avaliações  que  realmente  serão  úteis  ao  processo  do 

treinamento  esportivo  (GUIMARÃES  NETO,  2001).  Esse  pode  ser  considerado  como  um princípio  de eficiência  e 

economia do treinamento esportivo. 
 
 

1. Considerações do treinamento esportivo no judo 
 

No Judô, e em inúmeras artes marciais, para haver uma mística com relação a preparação física e o treinamento 

de atletas por parte de alguns professores  de judô. Tal mística referese  a preparação  do atleta apenas com os 

tradicionais treinos no dojô (área de treinamento) baseado no randori (treinamento de simulação de competição) em 

detrimento da preparação física extradojô (corridas, treino com pesos, entre outros). 
 

Felizmente, tal concepção tem mudado nas últimas décadas, graças ao intercâmbio cada vez maior entre as artes 

marciais e a Educação Física. 



A preparação  técnicatática  no Judô é essencial,  no entanto a preparação  física deve ser parte integrante  de 

qualquer atleta que queira alçar o alto nível. Nas palavras de Santos & Mello (2000): 
 

"O Judô, assim como outros esportes de luta, vêm acumulando com o passar dos anos um componente 

tático cada vez maior em competições  de alto nível. Conforme Weineck (1999), o emprego da tática 

somente é possível quando o atleta dispõe da técnica necessária, de capacidade cognitiva e capacidade 

psicofísica. Podese afirmar que um treinamento tático foi eficiente quando o atleta consegue atingir na 

competição um comportamento ideal, mobilizando todo o seu potencial individual." 
 

"A preparação técnica do desportista está numa interligação orgânica com a preparação física. O papel 

determinante,  nesta  interligação  pertence  à preparação  física,  que constitui  condição  importante  na 

assimilação da técnica desportiva. O nível do estado de preparação exerce respectivas influências sobre 

o preparo físico, acelera ou trava seu desenvolvimento (Matvéiev, 1983)". 
 

Alguns  treinadores  tendem  a enfatizar  o treinamento  técnicotático  em detrimento  da preparação  física,  em 

especial o treinamento de força. Muitos relatam que os japoneses também o fazem. Mas os fatos não comprovam tal 

afirmativa. A imagem abaixo (Figura 2) apresenta Masahiko Kimura, grande mestre e campeão de Judô (no Brasil 

ficou conhecido por derrotar Hélio Gracie na década de 50). Na foto ele aparece num treinamento clássico de força. 
 

Figura2  Treino de Masahiko Kimura. 

 

 
 

Fonte: Kimura, Masahiko. "My Judo". Accesado de http://judoinfo.com em Dez 2005. 

 
 
Testes específicos no judô 

 
Neste tópico são abordados testes desenvolvidos especificamente para atletas de Judô. 

 
Vale ressaltar a importância dos testes mais gerais que também são importantes, tanto que alguns, mesmo não 

tendo sido desenvolvido especificamente  para o contexto das artes marciais e esportes de luta, encontram extrema 

aplicabilidade,  como  por  exemplo,  o teste  de  sentar  e alcançar  na  avaliação  da  flexibilidade  (SOUZA,  SILVA  & 

CAMÕES, 2005; FRANCHINI, 2001). 
 

Antes de adentrar aos testes, convém enfatizar alguns aspectos. 
 

De acordo com Souza (2005), de posse de uma Avaliação bem feita e bem detalhada podemos identificar o "estado 

inicial do atleta (seus pontos fortes e fracos), a distância que se encontra do 'padrão ideal' da sua modalidade e se o 

treinamento tem causado efeito na direção esperada" (melhora da performance). Por isso é de extrema importância 

avaliar o atleta antes de prescrever o treinamento e durante todo o processo de treinamento para confirmar se a 

metodologia empregada está correta. 
 

Ainda segundo Souza (2005, p. 21): 
 

"É comum observarmos atletas de artes marciais correndo, nadando, treinando com pesos e pedalando 

sem a menor orientação especializada (digase um profissional de Educação Física). Esta prática comum 

pode, no entanto,  prejudicar,  se não, por vezes, até acabar  com a carreira  do atleta. Antes de se 

embrenhar  num treinamento  voltado para a performance  em artes marciais tanto o atleta como seu 

treinador deveriam saber como estão, no mínimo, as seguintes variáveis:  Composição Corporal e 

http://judoinfo.com/


Somatotipo;  Força; Flexibilidade;  VO2MÁX;  Potência  Anaeróbia.  Outras  variáveis  podem 

também ser observadas dependendo da arte marcial, porém estas são básicas para qualquer uma". 

 
[...] 

 
"Desta forma a Avaliação otimiza a prescrição do treinamento esportivo fornecendo tanto ao atleta como 

ao treinador dados sólidos e confiáveis para que o caminho até a melhor performance atlética, ao ápice 

esportivo, seja trilhado de forma eficiente e segura". 
 

Finalmente, ressaltase a importância do Princípio da Especificidade, que de acordo com Dantas (2000, p. 54): 
 

"é aquele que impõe, como ponto especial, que o treinamento deve ser montado sobre os requisitos 

específicos da performance desportiva em termos de qualidade física interveniente, sistema energético 

preponderante, segmento corporal e coordenação psicomotora utilizada". 
 

Assim os testes que serão apresentados buscam reproduzir ao máximo a performance exigida nos torneios de judô, 

seja  na  "qualidade  física  interveniente,  sistema  energético  preponderante,   segmento  corporal  e  coordenação 

psicomotora utilizada". 
 
 

1. Carvalho TaiSabaki Test 
 

Desenvolvido por Carvalho (1995) Carvalho TaiSabaki Test se propõe a medir a velocidade com que um indivíduo 

realiza o movimento de TaiSabaki3 (ou MaeMawariSabaki), tanto pela esquerda quanto pela direita. 
 

O teste é realizado em uma plataforma que consiste de placa de compensado naval com tiras paralelas de fita 

metálica  aderidas,  as  quais  conectadas  por  fios  a  um  circuito  temporizador  com  cronômetro  acoplado.  Este 

instrumento permite medir automaticamente  o tempo gasto por movimento de Taisabaki3, através do contato dos 

pés com a placa. 
 

A Correlação teste e reteste foi de 0,85 
 

Segundo o autor do teste, um teste motor específico como este, pode ser usado para avaliar de acordo com os 

seguintes fins (CARVALHO, 2005): 
 

avaliar a rapidez com que o Taisabaki3 foi executado com fins de diagnose e de controle; 
 

estudar o movimento de esquiva que se utiliza do Taisabaki3; 
 

estudar, através do método da análise (ou parcial), o movimento de entrada das projeções que utilizam o Tai 

sabaki3 para sua execução durante o seu Tsukuri (entrada); 
 

verificar se há diferença entre a rapidez com que se executa o movimento de Taisabaki3 pela esquerda e pela 

direita; 
 

apontar possíveis tendências ou preferências na utilização de um lado e, ou outro; 
 

classificar os judocas conforme a rapidez na execução do Taisabaki3 
 

agrupar os judocas com características homogêneas; 
 

avaliar os métodos de ensino ou de treinamento e o planejamento; 
 

avaliar o professor ou o preparador físico; 
 

motivar os judocas; 
 

investigar cientificamente; 
 

detectar talentos; 
 

e predizer sucesso possível. 
 
 

2. JMG  Test 
 

Este teste foi desenvolvido por José Manuel García (2005) na Espanha. 



 
 

O Teste JMG é composto por 3 exercícios com duração de um minuto cada. Os exercícios devem ser realizados em 

seqüência, sem intervalo entre eles, totalizando três minutos. 
 

Segundo o autor, o objetivo do teste e verificar a capacidade do atleta desenvolver força de resistência, velocidade 

e a obtenção de energia nos sistemas aeróbio/anaeróbio. 
 

O primeiro exercício é chamado de Túnel, deve ser realizado em dupla e consiste em pular o parceiro e em seguida 

passar por entre as pernas do mesmo (figura 3), o movimento completo corresponde a uma repetição. 
 

Figura 3  O Túnel 

 

 
 

Fonte: Garcia, 2005. 

 
O segundo exercício são os abdominais, com o diferencial de que o cotovelo deve tocar o joelho oposto, cada 

movimento é contado como um repetição. 
 

Figura 4  Abdominais 

 

 
 

Fonte: Garcia, 2005. 

 
O terceiro exercício consiste em saltos sucessivos sobre um banco de 30 cm, toda vez que os pés tocarem o solo 

contase uma repetição. 
 

Figura 5  Salto sobre o banco 

 

 
 

Fonte: Garcia, 2005. 

 
Ao final do teste e um minuto após o final devese aferir a freqüência cardíaca. 

Para obter o índice do JMG utilizase as seguintes fórmulas: 

 

 
 
 
 
 

Onde: 

P1  freqüência cardíaca ao final do teste. 

P2  freqüência cardíaca um minuto após o final do teste. 

nº rpt  número de repetições completas executadas (o total dos três exercícios). 

Kg  o peso do atleta 

K  é considerada uma constante (220  idade), no entanto existe uma tendência de considerálo com 200. 
 

O índice do JMG é obtido da seguinte forma: 



 
 

A classificação do atleta é dada de acordo com o quadro abaixo: 
 

 
 

Segundo o autor, este teste tem sido utilizado por diversas Federações de Judo, e em período competitivo atletas 

de alto nível costumam obter um resultado abaixo dos 50 pontos. 
 
 

3. Special Judo Fitness Test 
 

Sterkowicz (1997, citado por FRANCHINI, 2001 e FRANCHINI e colaboradores, 2001) propôs um teste específico 

para o judô de caráter intermitente, com a utilização da técnica ipponseoinaguê. 
 

O teste segue  o seguinte  protocolo:  dois judocas  (ukes)  de estatura  e massa  corporal  semelhante  (mesma 

categoria) à do executante são posicionados a seis metros de distância um do outro, enquanto o executante do teste 

(tori) fica a três metros de distância dos judocas que serão arremessados. O teste é dividido em três períodos: 15s 

(A), 30s (B) e 30s (C), com intervalos de 10s entre os mesmos (FRANCHINI, 2001 e FRANCHINI e colaboradores, 

2001). 
 

Durante cada um dos períodos, o executante arremessa os parceiros, utilizando a técnica ipponseoinaguê o maior 

número de vezes possível. Imediatamente após e 1 minuto após o final do teste é verificada a freqüência cardíaca do 

atleta. Os arremessos são somados e o índice abaixo é calculado (FRANCHINI, 2001 e FRANCHINI e colaboradores, 

2001): 
 

 
 

Quanto melhor o desempenho no teste, menor o valor do índice (FRANCHINI, 2001 e FRANCHINI e colaboradores, 

2001). 
 

A Figura 6 apresenta o esquema do teste: 
 

 
 

O teste tem sido utilizado em diversos países para diagnosticar o estado de treinamento do atleta bem como para 

auxiliar na planificação e prescrição do treinamento (FRANCHINI, 2001). 
 

O Special Judô Fitness Test possui boa correlação com o Consumo de Oxigênio Máximo (VO2máx  ml/kg/min) e 

com  o  Teste  de  Wingate  (Trabalho  total  relativo,  potência  máxima,  índice  de  fadiga)  (FRANCHINI,   2001; 

STERKOWICZ, ZUCHOWICZ & KUBICA, 1998). 



Um estudo conduzido por Sterkowicz (1996, citado por FRANCHINI, 2001) demonstrou que o índice do SJFT era 

capaz de diferenciar significativamente os atletas medalhistas dos não medalhistas. 
 

Por estes motivos o presente teste foi selecionado para compor a avaliação física dos atletas de judô no presente 

estudo. 
 
 

Material e métodos 
 

Participaram do presente estudo 32 (trinta e dois) atletas de Judô, do sexo masculino, de diferentes academias da 

Região do Grande Rio e com experiências em competições oficiais, acima da faixa verde. A média de idade dos atletas 

era de 24,3 anos (variando entre 18 e 32 anos). 
 

Inicialmente os 32 (trinta e dois) atletas participantes foram informados das características do teste e assinaram 

uma  carta  de  consentimento  (Anexo  1).  Logo  em  seguida  os  mesmos  preencheram  o PARQ  (1978;  THOMAS, 

READING & SHEPHARD, 1992; diversos estudos comprovam a adequação deste instrumento a população brasileira  

NUNES & BARROS, 2004  Anexo 2), nesse item 2 atletas foram excluídos da aplicação do Special Judô Fitness Test 

por apresentarem pontuação indicativa de uma avaliação médica mais apurada. 
 

Os 30 (trinta) atletas restantes foram classificados  pelos seus professores  de acordo com o desempenho  dos 

mesmos  em competições  (os atletas  não obtiveram  acesso a esta classificação,  para que o fator motivação  não 

influenciasse o teste). Adicionalmente verificouse quais atletas obtiveram medalhas em competições oficiais. 
 

O teste (Special Judô Fitness Test) foi realizado no mesmo local de treino dos atletas. Os atletas realizaram um 

aquecimento  de  reconhecimento   do  teste  durante  cinco  minutos,  e,  durante  este  tempo,  as  dúvidas  foram 

respondidas. 
 

O teste (Special Judô Fitness Test) foi realizado como descrito no item 2.3 do presente estudo. O material utilizado 

foi: 
 

Monitor cardíaco da marca Polar; 
 

Fita crepe da marca 3M; 
 

Trena de 6m da marca Power Tape; 
 

Apito Fox 40; 
 

Cronômetro Casius; 
 

Bloco de anotações padronizado (Anexo 3); 
 

Lápis Preto nº 2; 
 

Embora os esforços envidados na padronização do teste fossem explorados ao máximo, alguns fatores estranhos 

ao teste não puderam  ser controlados,  uma vez que não foi possível  reunir  os atletas  num mesmo dia para as 

testagens. São eles: 
 

Temperatura ambiente; 
 

Nutrição e hidratação dos atletas; 
 

Tipo do dojô (borracha, raspa de pneu, palha de arroz). 
 

Para efeitos da análise estatística, os dados dos atletas foram agrupados de acordo com 3 categorizações pré 

estabelecidas: 
 

Peso (60 a 70 Kg, 71 a 80 Kg, 81 a 90 Kg); 
 

Classificação do Desempenho Competitivo (na visão dos professores: Ruim, Bom, Excelente); 
 

Medalhas em torneios oficiais (Medalhistas e Nãomedalhistas). 
 

Posteriormente,  utilizouse índices do teste SJFT obtidos por atletas nacionais e internacionais de alto nível para 

uma comparação descritiva. 
 

Para análise dos dados foi utilizado o Pacote Estatístico para Ciências Sociais (SPSS 13.0). 



Resultados e discussão 
 

Os resultados e as respectivas  discussões  foram distribuídos  em dois tópicos. No primeiro realizase a análise 

descritiva da amostra e os resultados são comparados com resultados tidos como referência na literatura; no segundo 

é feita a comparação dos atletas de acordo com as categorias préestabelecidas. 
 
 

1. Análise descritiva da amostra 
 

As categorias  definidas no presente estudo são: Peso (60 a 70 Kg, 71 a 80 Kg, 81 a 90 Kg)  tabela 1 ; a 

Classificação do Desempenho Competitivo (na visão dos professores: Ruim, Bom, Excelente)  tabela 2  e Medalhas 

(Medalhistas e Nãomedalhistas). 
 

 
 

Os atletas estão distribuídos igualmente nas categorias de peso, e com relação ao desempenho há um predomínio 

dos atletas classificados  com Bom (53,3%), seguidos por Ruim (26,7%) e Excelentes (20,0%). Já com relação ao 

número  de medalhas  obtidas  em  torneios  oficiais  temos  que  60%  dos  atletas  não obtiveram  medalhas  e 40% 

obtiveram 
 

A tabela a seguir apresenta as médias e os desvios padrão relativo aos valores obtidos no teste SJFT na primeira 

fase do teste (Série A  15 s. de arremessos), na segunda fase (Série B  30 s. de arremessos), na terceira fase (Série 

C  30 s. de arremessos), na soma total dos arremessos nas três fases (A+B+C), e na aferição da freqüência cardíaca 

ao final do teste (FC final) e um minuto após o final do teste (FC final + 1 min.), bem como o índice do SJFT. 



 
 

Na tabela a seguir são apresentados  os resultados  dos judocas medalhistas  do Campeonato  Polonês de 1994 

(STERKOWICZ,  1996  citado  por  FRANCHINI,  2001),  de judocas  da seleção  brasileira  sênior  de 2002  e judocas 

sergipanos (ALMEIDA JÚNIOR e colaboradores, 2002) e judocas  de 15 a 17 anos  do Distrito Federal (SANTOS e 

colaboradores, 2002). 
 

 
 

Comparandose  estes resultados com os resultados dos atletas da amostra do presente estudo, notase a uma 

nítida diferença nos resultados com os atletas da amostra (tabela 4) obtendo um índice no SJFT maior (o que significa 

pior rendimento) do que os atletas das outras amostras. 
 

Uma possível explicação para este fato pode ser a falta de habilidade no referido teste, uma vez que os atletas 

mencionaram não conhecer o teste previamente. Corrobora esta afirmação a constatação de que na terceira fase do 

teste  os atletas  do presente  estudo  realizarem,  em média,  um número  de arremessos  maior  (8,33)  do que na 

segundo fase (7,73), fato que não ocorreu nas outras amostras que possuem este dado. Talvez os atletas tenham 

"segurado o gás" para a última fase do teste, influenciando assim o resultado final. 
 
 

2. Comparação dos atletas da amostra 
 

Para comparação dos índices obtidos no SJFT nas categorias Peso e Desempenho Competitivo utilizouse a análise 

da variância (ANOVA OneWay) seguida do teste post hoc de Scheffe para identificar quais grupos diferiam. Já para a 

categorização Medalhas em torneios oficiais utilizouse o teste t para amostras independentes. 
 

Na categoria Peso a análise da variância não apresentou resultados significativos, indicando assim que, na amostra 

estudada, a classificação pelo peso não influenciou os índices obtidos pelos atletas. 
 

 



Na  categoria  Desempenho  Competitivo,  no entanto,  a comparação  dos  índices  obtidos  no SJFT  apresentou 

diferenças significativas (F = 10,499 ; p = 0,000) como pode ser observado na tabela 7, com os atletas classificados 

como Excelente obtendo índices mais baixos (melhor desempenho no teste) do que aqueles classificados como Bom 

ou Ruim (Tabela 8). 
 

 
 

A análise deste resultado parece indicar uma forte associação entre o desempenho no teste SJFT e o desempenho 

em competições. 
 

Na categoria  Medalhas  em torneios  oficiais a comparação  dos índices obtidos no SJFT apresentou  diferenças 

significativas  (t = 2,287 ; p = 0,031) como pode ser observado na tabela 9, com os atletas medalhistas  obtendo 

índices mais baixos (melhor desempenho no teste) do que nãomedalhistas. 
 

 
 

Tal fato parece indicar uma forte associação entre o desempenho no teste SJFT e a obtenção de medalhas em 

torneios  oficiais.  Desta forma podemos  considerar  que o resultado  no teste SJFT  parece  ser um excelente  meio 

preditivo do desempenho dos atletas em competições esportivas. 
 
 

Considerações finais 
 

A análise dos resultados permite concluir que os atletas avaliados encontramse distantes dos padrões adotados 

como referência neste estudo, como por exemplo, o resultado obtido pela seleção brasileira sênior de judô em 2002. 
 

Mesmo assim o índice do teste SJFT parece diferenciar muito bem atletas avaliados como possuindo um Excelente 

desempenho competitivo daqueles que possuíam um desempenho competitivo Bom ou Ruim. 
 

Em especial, podese verificar que atletas medalhistas obtiveram melhor desempenho no SJFT do que aqueles não 

medalhistas, indicando assim a capacidade preditiva e discriminatória do SJFT. 
 

Tal fato corrobora  a idéia central do presente estudo que é a utilização de testes específicos  no Judô, como 

componente da avaliação física, objetivando identificar o estado inicial do atleta, auxiliar a planificação do treinamento 

deste atleta, e avaliar periodicamente  se o planejamento adotado está no caminho certo. Um outro fator relevante 

está relacionado à motivação do atleta, que com a utilização de um teste específico pode verificar a evolução das suas 

capacidades  físicas,  bem  como  a  comparação  com  atletas  nacionais  e  internacionais  integrantes  da  elite  da 

modalidade. 
 

Como ressaltado anteriormente, no treinamento de alto nível devese correr o mínimo de riscos possível, assim, a 

avaliação física adequada tornase imprescindível no planejamento e no treinamento dos atletas que queiram galgar o 

mais alto nível esportivo na sua modalidade. 
 

Finalmente sugeremse novos estudos que procurem corroborar a utilização do Special Judô Fitness Test, bem 

como a sua relação com outras variáveis do desempenho no judô. Recomendase que os atletas avaliados possam ter 



mais tempo de familiarização com o teste a fim de minimizar as dúvidas e os erros que possam ser cometidos. E, 

como última recomendação, sugerese que treinadores, atletas e profissionais de Educação Física procurem se interar 

das atividades  relacionadas  ao desporto de alto nível no Judô, objetivando  desenvolvêlo  ao máximo, tendo como 

resultados novos campeões olímpicos e mundiais. 
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